
RIDER TÉCNICO 
Espetáculo: Desabrochar 
Duração: 30 minutos 
Classificação etária: Livre 
Gênero: Dança teatro 
Número de intérpretes: 5 
Equipe mínima presente no local: 7 (5 intérpretes + 1 direção + 1 Intérprete de Libras) 

1. PALCO 

● Pé-direito mínimo: 3,5m 

● Abertura mínima de boca de cena: 6m 

● Profundidade mínima: 6m 

● Camarins: Acesso para 5 intérpretes + 1 diretora 

● Piso: Liso, limpo e adequado à dança (preferencialmente linóleo preto ou madeira) 

● Necessário blackout completo do espaço 
 
2. CENOGRAFIA (a ser levada pela produção) 

3. ILUMINAÇÃO 

A equipe solicita apoio técnico de operação local. 

Caso a casa possua mesa de luz, patch e planta cênica, adaptaremos à estrutura existente. 

Plano mínimo de luz: 

● 5 focos (4 extremidades do palco e centro) 

● luz frontal 

● 4 canhões de contra-luz (branco frio e âmbar) 



● 1 elipsoidal com foco fechado para uso em cena solo 
 

4. SOM 

● Sistema de PA compatível com o espaço, com boa resposta de graves e agudos 

● Entrada para notebook com trilha em arquivo digital (P2 ou USB) 

● 2 retornos de palco 
 

6. TEMPO DE MONTAGEM E DESMONTAGEM 

● Montagem: 30 minutos hora 

● Passagem de cena / ensaio técnico: 45 minutos 

● Desmontagem: 30 minutos 
 

7. NECESSIDADES GERAIS 

● Acesso a camarim com espelho, banheiro, água e tomadas 

● Mesa ou bancada para maquiagem e aquecimento 

● Iluminador ou técnico de luz disponível para operação durante a apresentação 

● Sonoplasta ou operador de som disponível durante a apresentação 
 

8. CONTATO 

Direção e Produção: Suelen Jonck 
Telefone/WhatsApp: (47) 99674-6608 
E-mail: suelenjonckprojetosculturais@gmail.com 

Abaixo mais informações sobre a apresentação:  
“Desabrochar” 

CONCEITO / EIXO TEMÁTICO 

Espetáculo cênico-dançado que mescla teatro físico, dança contemporânea e 

depoimentos performáticos. O foco é a jornada de meninas se tornando 

mulheres: as descobertas do corpo, as imposições sociais, a relação com a 
feminilidade (imposta e escolhida), e a busca por identidade própria. 

mailto:suelenjonckprojetosculturais@gmail.com


1. Prólogo – Espelhos e Espelhos 
* As 5 entram em cena como “meninas pequenas”. 
* Coreografia delicada com gestos repetitivos da infância (brincadeiras, gestos com 
bonecas, penteados). 
* Sons de vozes adultas em off: “Moça direita não faz isso”, “Fecha as pernas”, 
“Agora você é mocinha”, multiplicando a pressão social. 

2. Despertar 
* A movimentação ganha tensão: corpos crescem, olhares mudam, surgem conflitos 
internos. 
* Cada intérprete reage de forma diferente ao amadurecimento – algumas mais 
rebeldes, outras mais retraídas. 
* Cenas breves, quase cinematográficas, mostram os diferentes modos de sentir-se 
mulher. 

3. Corpo-território 
* Trecho de depoimentos performáticos – pode ser um mosaico de falas, danças e 
sons. 
* As 5 dividem o palco, cada uma trazendo experiências sobre seu corpo e sua 
percepção. 
* Pode incluir temas como primeira menstruação, inseguranças, assédio, 
autoestima, comparação, prazer. 

4. Performar a Feminilidade 
* Coreografia coletiva estilizada: imitam desfile, rituais de beleza, redes sociais. 
* Satirizam os padrões impostos, com elementos exagerados (maquiagens 
borradas, poses plásticas). 
* Pequenas rupturas vão surgindo: uma se recusa a seguir o ritmo, outra desmonta 
o figurino, até a quebra total da cena. 

5. Reconstrução 
* As 5 se reagrupam, criam gestos próprios, mais autênticos. 
* Movimento coletivo de apoio, escuta e liberdade. 
* As vozes se sobrepõem em frases como: 
  “Hoje sou mulher...”, “...com medo, mas com força.” “Sou mulher... à minha 
maneira.” “Sou muitas.”“Somos muitas.” 

ELEMENTOS TÉCNICOS DE CENA 
Cenografia minimalista e simbólica: espelhos, tecidos vermelhos, cadeiras, suportes que 
se desmontam. 
Trilha sonora original ou colagem sonora: vozes femininas, trechos musicais (ex: Luedji 
Luna, Pabllo Vittar, Marina Sena), sons do cotidiano, batidas orgânicas. 
Figurino: camadas que se transformam em cena; de vestidos infantis a roupas mais 
ousadas/desconstruídas. 
Iluminação: suave nos começos, intensa e fragmentada no meio, quente e pulsante no final. 
REFERÊNCIAS ARTÍSTICAS 
* Peças e performances de artistas como Grace Passô, Marina Abramović e Aleta Valente. 
* Companhia de dança contemporânea como “Quasar” e “Cisne Negro”. 
* Textos de *Simone de Beauvoir, **bell hooks, **Eliane Brum*. 
* Poemas e músicas que falem sobre o feminino com sensibilidade. 
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